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Resumo

Um dos grandes problemas dos centros urbanos é o escoamento de resíduos, cuja viabilidade 

na agricultura, vem sendo objeto de estudos. Assim, este trabalho visou conhecer a potenciali-

dade destes resíduos na cultura do Panicum maximum, através da produção do biofertilizante 

para entender como seus microrganismos e composição química respondem a fermentação 

anaeróbica. Este foi diluído em água e pulverizado nas lâminas foliares de acordo com inter-

valos entre adubações (8, 15, 21 e 30 dias). As avaliações microbiológicas foram realizadas no 

início, decurso e final do experimento através de análises do resíduo urbano, biofertilizante e 

lâmina foliar, respectivamente, através da determinação dos coliformes fecais. Os Resultados 

encontrados para a presença de coliformes fecais no biofertilizante foram inferiores ao mate-

rial de origem, refletindo no efeito da fermentação sobre esses microrganismos, bem como, os 

índices nas lâminas foliares foram baixos, devido à diluição do biofertilizante.
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Abstract

One of the major problems of urban centers is the disposal of waste, the viability of which in 

agriculture has been studied. Thus, this work aimed to know the potential of these residues 

in the Panicum maximum culture, through the production of biofertilizer to understand how 

their microorganisms and chemical composition respond to anaerobic fermentation. This was 

diluted in water and sprayed on the leaf blades according to intervals between manures (8, 

15, 21 and 30 days). Microbiological evaluations were carried out at the beginning and end of 

the experiment through analysis of the urban waste, biofertilizer and leaf blade, respectively, 

through the determination of fecal coliforms. The results for the presence of fecal coliforms in 

the biofertilizer were inferior to the original material, reflecting on the effect of the fermentation 

on these microorganisms, as well as, the indices in the leaf blades were low, due to the dilution 

of the biofertilizer.
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Introdução

O rápido desenvolvimento das regiões metropolitanas gera quantidades cada vez 

maiores de todos os tipos de resíduos, visto como provável Fonte de nutrientes para 

culturas de áreas agrícolas. Essa proposta do uso do lodo de esgoto de forma susten-

tável, com destinação final do resíduo em campos de cultivo, se baseia no alto teor de 

carbono orgânico e nutriente (Nascimento et al., 2014).

Devido o lodo apresentar propriedades semelhantes a outros produtos orgânicos usa-

dos na agricultura, como esterco suíno, bovino ou avícola. Sua utilização como bios-

sólido aproveitando seu potencial fertilizante e condicionador de solos, pode promover 

o crescimento de plantas, representando ganhos para o produtor, através do aumento 

da produtividade das culturas e diminuição de fertilizantes minerais, contribuindo para 

o escoamento desses resíduos nas zonas urbanas (Barbosa, 2007).

Uma das características que pode ser encontrada no resíduo urbano é a presença de 

coliformes fecais, que se tornam agentes contaminantes para uso doméstico. Está preo-

cupação com a contaminação dos coliformes fecais na agropecuária é antiga, visto que 

Chagas et al. (1981) já relatavam que as principais bactérias usadas como indicadores 

de poluição fecal eram os coliformes fecais. Estes autores relataram que a determina-

ção da presença de coliformes fecais assume grande importância, não somente como 

um parâmetro indicador da presença de microrganismos patogênicos, mas também da 

presença de qualquer outro componente de esgotos de origem doméstica.

Deixar o status de resíduo para ser considerado como matéria-prima é passo futuro, na 

medida em que Resultados de pesquisas confirmem que biossólidos não causam danos 

ao meio ambiente. Nesse contexto, este trabalho objetivou analisar a composição quí-

mica e microbiológica do biofertilizante a base de resíduos urbanos em plantas e solo.

Metodologia

O experimento foi realizado no setor agroecológico do Campus São Cristóvão - Institu-

to Federal de Sergipe, situado no Município de São Cristóvão, Território Sul Sergipano. 

Essa região apresenta uma precipitação média anual de 1500 mm e temperatura mé-

dia anual de 27 °C.

Utilizou-se um biodigestor de 350l, para produção do biofertilizante com a seguinte 

matéria prima: 50 kg de resíduo urbano da grande Aracaju, 10 kg de esterco fresco de 

bovino e 50 litros de água. A ativação do biofertilizante ocorria a cada oito dias para 
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acelerar o processo de fermentação, que durou em torno de 35 dias em condições 

anaeróbica. Após esse período cessou a produção de gás, etapa final da produção do 

biofertilizante.

Para determinação do número mais provável – NNP/g de coliformes fecais a 35 e 45°C, 

de acordo com o método SMEWW – Standard Methods for the Examination of Water 

and Wasterwater, foi realizada através da coleta em frasco esterilizado de amostras do 

resíduo urbano, do biofertilizante e do vegetal, que posteriormente foram levados ao 

laboratório do Instituto Tecnológico de Pesquisas do Estado Sergipe – ITPS.

Após a retirada da amostra para determinação do coliforme, o resíduo urbano foi colo-

cado no biodigestor para fermentação. No final do processo, coletou-se uma amostra 

do biofertilizante e após seis meses de aplicação do mesmo, também se determinou a 

quantidade de coliformes nas laminas foliares.

Utilizou-se o cultivo da forrageira em 50 vasos plásticos com capacidade para 8 kg, es-

tabelecidos na estufa agrícola, onde posteriormente a preparação do solo, foram plan-

tadas as sementes. Após 30 dias foram adubadas conforme intervalo entre adubações: 

T0 – Testemunha, sem adubação; T1 – Intervalo de 30 dias entre adubação; T2 - Inter-

valo de 21 dias entre adubação; T3 - Intervalo de 15 dias entre adubação e T4 - Intervalo 

de 8 dias entre adubação. Adotando-se 5 tratamentos com 10 repetições cada.

A adubação ocorreu via foliar, diluindo-se 100 ml do biofertilizante em 900 ml de água, 

totalizando 10 litros de adubo foliar por tratamento em cada aplicação.

Resultados e discussão

Apesar do biofertilizante ser um produto orgânico que pode ser usado de várias formas 

na adubação de plantas forrageiras, neste trabalho utilizou-se o lodo (resíduo urbano) 

como matéria prima, condicionando a presença de coliformes fecais, conforme Tabela 1.
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Tabela 1. Número de coliformes fecais no biofertilizante, no 

resíduo urbano e na lâmina foliar do Panicum maximum

Biofertilizante

Coliformes fecais 9.200 NMP/100 ml*

Coliformes termotolerantes 4.600 NMP/100 ml

Resíduo urbano

Coliformes fecais >16.000 NMP/100 ml

Coliformes termotolerantes >16.000 NMP/100 ml

Lâmina foliar

Coliformes a 35°C (Com adubação) 42 NMP/g**

Coliformes a 45°C (Com adubação) <3,0 NMP/g

Coliformes a 35°C (Sem adubação) 46 NMP/g

Coliformes a 45°C (Sem adubação) <3,0 NMP/g

*Número mais provável por 100 ml **Número mais provável por grama.

Os Resultados encontrados indicam que após o processo de fermentação ocorrido no 

biodigestor, o índice de coliformes diminuiu mais de 50%, entre a matéria prima e o 

produto fermentado, tornando o biofertilizante próprio para uso na irrigação de plantas 

forrageiras, não ficando o índice próximo do teto máximo preconizado pelo CONAMA. 

De acordo com o decreto 88.351 de 10 de julho de 1983 do Conselho Nacional de Meio 

Ambiente, a água classificada para irrigação de plantas forrageiras é a classe 3, cuja to-

lerância para coliformes é de 4.000 por 100 ml com limite máximo de 20.000 por 100 ml.

A redução dos coliformes fecais e termotolerantes ocorreram devido ao processo de 

fermentação lática provocada pelas fezes dos bovinos, concomitantemente com os 

coliformes termotolerantes que em ambientes acima de 44°C podem realizar este pro-

cesso, originando ácido e energia. Os dados encontrados neste trabalho foram inferio-

res aos encontrados por Quadro et al. (2010), trabalhando com biofertilizante a base 

de esterco de caprinos e ovinos acharam em média 430 x 105 NNP para presença 

de coliformes fecais. Isto ocorreu, pois esses autores não trabalharam com a matéria 

prima oriunda de esgotos urbanos, que são altamente contaminantes.

Nas lâminas foliares observou-se a presença de coliformes fecais abaixo de 3 NMP/g 

a 35°C, indicando está abaixo dos dados preconizados pela ANVISA, para alimentos 

destinados a consumo humano, conforme relato de Barbosa et al. (2006), que encon-

trou valores semelhantes em folhas de erva mate. Porém, estudos quantificando esses 

microrganismos em alimentos destinados a alimentação animal, são escassos na lite-

ratura. Desta forma, os Resultados encontrados nas lâminas foliares são indicativos 
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da não contaminação das mesmas na gramínea, embora sejam necessários estudos 

mais aprofundados para verificar o efeito destes microrganismos na alimentação e 

produção animal.

Conclusão

O biofertilizante não apresentou microrganismos patogênicos altos que possam con-

taminar a planta forrageira, mas, o resíduo sólido antes do tratamento apresentou alto 

índice de coliformes fecais. Desta forma, observa-se à necessidade de mais tempo e 

análises, para consolidar a utilização do lodo como alternativa para adubação do Pa-

nicum maximum.
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